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TAVORA ENTRA NO PDT PENSANDO EM 

AMPLIAR SEUS PROJETOS S O C I AI S 
O negócio é prossegui, 

Projeto prepara o aposentado 
para continuar trabalhando 

Os prograrnas de aposentadoria incentivada de­
si:nvolvidos pelas grandes corporações estão levando 
•urnero cresce�te de pessoas ª. buscarem na criação do 
� prio neg6c10 uma alternativa de permanência no 
,:reado de t'.a_b�,'ho. Com o objetivo de auxiliar O "fu­
re ernpresario neste empreendimento, o Projeto 

\osseguir", realizado pelo SEBRAE/RJ (Serviço de 
l,paio às Micro e Pequ.enas Empresas no Estado do Rio 
�: Janeiro} e pela Codm, fechou em 93 convênios com 
:·; entidades representativas dos funcionários de Furnas, 
fmbra1el, Fiocruz e IRS e iá está em contato com a 
;ç•rcbrás, ECT e Cedae para firmar novos convênios 
f:ft' anc. 

Criado em setembro do ano passado, o Projeto é 
,:'.rt:icnsdo tanto para os funcionários iá aposentados 
,_,snto para os que se encontram em processo de apo­
:.;�tadoria. A expectativa do coordenador do Projeto 

, Carlos de Souza, é a de que, com os novos con'. 

vênios, cerca de mil pessoas participem dos 44 cursos 
previstos pelo ''Prosseguir" em 94. Luiz Carlos observou 
que a grande procura revela o grande interesse dos 
aposentados em permanecerem no mercado de traba· 
lho, ! 

Os próprios Programas de Preparação para a Apo­
sentadoria (PPA) desenvolvido por empresas de grande 
porte já refletem, de acordo com Luiz Carlos, uma mu­
dança de mentalidade nas entidades representativas 
dos funcionários: "Antes - disse - os PPAs enfocavam 
prioritariamente o turismo e o lazer, sem se preocupa� 
rem com o estímulo a novas oportunidades de trabalho. 
Hoje esta realidade está mudando e a Cedae, por exem­
plo, já inclui,, o "Prosseguir" no seu PPA Os programas 
de aposentadoria incentivada lançam para fora do mer­
c�do aposentados cada vez mais jovens e com fundo de 
recursos suficiente para iniciarem um novo negócio". 
\Ccnclui na página 2), 

Uma luta de todos nós 

BORNiER EXALTA A FIGURA DE BETINHO NA CRUZADA DO C O M BAT E A FOME 
-J JRI: Co .. n, a COl t.'t­

�C.::l .. i.. • .:3.lnu-. e em 
F r ZC'ldo m�Iefr 

t-'ll m [,, ce:­
ta:a je que o Brasil pas.s.1 

- "Jlentor de e�1or­
� .1u1l :fdde 

o ê 1'J.-
f • !-Tt1 on Bt rr. e­

-i � o r • lte depi..-i­
.... • to da tribuna da 

�� em Brasília. a res­
... 1c..ne (?ue gr�.::a so-

- - •tr�tório brru:1-
II. enf.a,; e p:ud �= re­

Nc.. t.. e Ncrdet.te e 

�. nas periferias dos 
�: et:>mrO-$ urbanos 
� � no"iSas grandes cida� 

• à!sse Bornter -. seres 
� entregues a pró­
- �.e sem teto ou abri­

r: C.l'em-.:ae nas sombras 

1 
1 

\ J 

1 

da sockdade. No t�rr.po, no­
t�dam?1;,e no Nordezte bn­
.c:�eir .... , cr1:;.r..ça:;; de quem a 
dor roubou a in1ancja, Vll­
g -e!am em busca de comld� 
e àg111, erqu�nto suas mães 

t�m na panela apeaas a es­

r. -" _ c..1 em um dia melhor". 

A CPUZADA DO 13ETI"'HO 

n: nt1;: de t1nta dor e de 
tanta fome. o dtputado Bor­
nier ressaltou que "hoje a.-.:­
.::i:timos a uma nova cruz3.­
da. Bra; íle-iros de todo;;. os 
cantos do País de todas as 
classes sociais • e ideologias, 
mobilizam-se na tentativa 
de minorar o problema da 
fome no Brasil. 

Neste ponto, Nelson Bor­
nier faz justiça a Betinho, 
ao afirmar: "A frente desta 
cruzada está, do alto de seu 

dc�prendimento e amor ao 
próximo, o sociólogo Herbert 
de Súuza, o Bctinho, este 
L "'Yo )mpatrloti que corta 
o P"l":. d"' · c .. te a sul e de 
leste a oe,;:t ,e levando uma 
mt'!l-.:agem de solidariedade. 
e. palhando as .,-m�nt�s da 
colabor'lr1i."l ,. ela u,ião. Di­
r_ o ..i 111,,1 ., ··1a•1so �o Betl­
r:'i.o. 30 nosso Betinho. que 
mesmo lutando pela oiópria 
vida sendo que contraiu o 
vírus da Aids cm transfusão 
de sangue. ainda encontra 
forças para combater um 
mal que corrói a sociedade 
brasileira, minando seus va­
lores mais elementares. E 
neste caso - continuou Bor­

nier - é preciso lembrar que 
a fome é responsável direta 

por muitos dos males que 

afetam nossa Nação. A cri­
minalidade excessiva, saques 
a estabelecimentos comer­
ciais, migração constante e 
crescente para os grandes 
centros, mortes, dor, tudo 
isto tem suas raízes fincadas 
bem fundo no terreno da fo­
me de mórbida fertilidade . 

Nelson Bornler concluiu 
seu desabafo dizendo Que "a:> 
Betinho, resb desejar que 
sua torça não esmoreça, que 
ele possa continuar firme no 
comando d e s t a meritória 
campanha contra a fome 
inspirando a solidariedade � 
o sentimento de que todos 
somos responsáveis, não im­
porta em que local do Pais 
se esteja. nem O que se faça, 
contanto que o 1deal da cam-

panha se espalhe pelo Brasil, 

enchendo o coração de seu 

povo com o desejo de ajudar 

os despossuídos". 

U\I CONFRADE 

QVERiDO QLE 

Pi\RTil'... 

( \aruto página 2) 

Em solenidade realizada 
no Palácio laranjeiras, às 
14 horas da última quinta­
feira, o deputado estadual 
Jcsé Távora (ex-PFLJ selou 
sua filiação ao PDT, em ato 
que contou com a presen­
ça do próprio Governador 
Leonel Brizola, do Prefeito 
iguaçuano Altamir Gomes, 
de vários secretários de 
Estado e de muitos parla­
mentares com assento na 
Assembléia Legislativa, 

Em rápido contato tele­
fônico com a redação des­
te jornal, ontem (sexta-fei­
ra) pela manhã, Távora as­
segurou que sua entrada 
no PDT foi uma conse­
quência natural de sua 
participação no Bloco Alia· 
do - grupo de deputados 
de outros partidos que 
sempre manteve um es• 
treito diálogo com o Go­
verno do Estado, Deste 
Bloco participavam Jo�é 
Távora, Farid Abrahão, Jo­
sé Cozolino e Aparecida 
Boaventura, pelo PFL, To­
ninho Duarte (PL), Lamar­
tine Santana e Francisco 
Trindade (ambos do extin­
to PDC), Antes de Távora, 
Aparecida Boavetura e To­
riinho Duarte já haviam 
feito sua travessia a cam:­
nho do PDT, 

PRESTÍGIO A TÁVORA 
Outro fato citado por 

Távora, que o sensibi1lzou 
muito no sentido de ad�­
rir ao PDT, foi e pre��ínio 
que sempre recebeu, no 
S"U d1. '..! B. "zol- <'1 J� 
se more aoaiou t�rl� ·, a;; 
mi� h a s. iniciati\lar d� 
cunho social. Brizola - fri­
:.ou Távo;a - sempre atzn­
deu as minhas reivindica­
ções para a re2 I ização de 
várias obras na região, não 
s6 para Nova Iguaçu, es­
pecificamente, mas tam-

',. 

V 'í 
1;,{:,�r 

bém para os demais mu­
nicípios recém•emancipa· 
dos, sobretudo no que diz 
respeito ao fornecimento 
d'água", Távora entende 
ainda que o fato de ter 
sido o deputado que, des­
de o início da atual legis­
latura, apresentou o maior 
número de proietos, num 
total de 25, contribuiu em 

grande parte para chamar 
a aten,;:ão do Governador, 
oue a partir daí passou a 
vê-lo como um deputado 
ativo e atuante em defesa 
dos mais legítimos interes­
ses da comunidade, 

LINHA VERMELHA 

Indagado oela reporta­
gem do CL sobre se a Li­
nha Vermell--a sai ou não 
sai, José Távora garantiu: 
'SJi. E digo isso porque 

durante a solenidade o Go­
vernador Brizola foi cha­
rnadr ...... t�]r.c""'":e orra 
�+ '1der O P"1i·+ro C--

1

.!··-­
t;r-a_ que d� Br;,�ili'"' ''·e 
garantiu que o:; 47 m·• 
lhões de dólares devidos 
pela União serão pronta­
mente liberados, o qLe 
dará finalmente ao Estado 
a oportunidade de concluir 
a obra dentro dos próxi­
mos quatro meses". 

De lguassú a IQuaç.u 

TRABALHO DE NEY ALBfRTO EXPLICA O 
SIGNIFICADO DO BRASÃO DO MUNICIPIO 

A partir da próxima se• 
gunda-feira estará à venda o 
trabalho, de autoria do pro­
fessor Ney Alberto Gonçal­
ves de Barros (foto), inti­
tulado: Brasão do Municipio 

/ Um pouco da História de 

lguassú a Iguaçu. Com capa 
em policromia, o /older ex­
pllca o significado do Brasão 
do Município de Nova Igua­
çu <que timbra os papéis 
municipais e serve de em­
blema às escolas p\Jbllcns 
mantidas pela P M N n o 
trabalho - que poderá ser 
adquirido na Papelaria e 
Bazar Juventude '&tudantil 
1 Rua Governador P o rte 1 a, 

em frente ao Colégio Mun:­
Qlpal Manreiro jLobatiol -
foi patroc1n::i.do pelo Colég:o 
Leopoldo, sendo a primeira 
publicação lançada pelo Mu­
seu Leopoldo M::i.chado (em 
tase de organização). 

Além da ráplda introdu­
ção trata de pontos funda­
meii.ta.ls da ocupação do Re­
côncavo da Baía da Guana­
bara, da. autonom!:1 politico­
admintstratlv:1 de Tguassú, 

Por que somos flumínenses 

e mais: Olarias & Enge� 
nhos. Um pouco de café. 
Cinco Mil Chins Morrem de 
Malária, Ferrovia Puxa Fu­
gitivos da Cólera. uma Fer­
Mvb. r1.ra cn1r('\r das águas, 
Laranja., Loteamento e Ex� 
plosão Demogrâflra. e, re­
produzindo. na inU'gra, 0 
derreto-lei que- tnstltuiu 0 
Brasão do Munleiplo. 

A nubliC"l('iio - que 1'�gun­
'fo !Ileu autor inicia publlca­
c• e ,b o proJPto •·F.,.fres­
ca11ao 1 Mt·mórla ,:; r. 

co nt morar.=.es dí"' 
l' "I ""'-' .. crt 

i;o ., 1ntc 
c rr ,ull 
d d, 15 

no p1tx.._11e.,. 
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UM CONFRADE QUERIDO 
QUE PARTIU ... 

"A vida do espÍJ'Ílo é o bem, a luz." - Tolstoi 

ARAUTO 

Mais um membro da 
antiga Arcádia lguaçuana 
de Letras se despediu de 
nós, silenciosamente. Dia 
30 de setembro/93, no 
apartamento da familia, 
em Botafogo. ilias dzve 
estar muito bem agora, 
tranquilo e esperançoso, 
no inicio de nova etapa de 
sua vida, amparado pelo 
carinho, pelo amor e com· 
preensão de entes afins 
q1.,e se foram daqui antes 
dele. O esp1rito de Wal­
demiro de Faria Pereira 
bem que merece isso - o 
conforto, como prêmio, 
das lutas que enfrentou 
com denodo, galhardia e 
honradez nos estudos pre­
paratórios, no trabalho do 
dia · a • dia, na formação 
profissional, sobretudo de 
Contador e Advogado. 
Ademais foi ele bom fr 
lho, alu�o aplicado e cor­
reto. Constituiu família, 
distinguiu-se como esposo 
e pai dos mais responsá· 
veis, dos mais amorosos. 
E na sociedade em que 
conviveu, como elegante 
::avalheiro, primou na con­
quista de amigos e admi­
radores. Dai a saudade 

que todos nós - filhos, 
netos, confrades e amigos 
- estamos sentindo agora 
de Você, Waldemiro1 

lguaçuano, nascido a 25 
de setembro de 1915, fi• 
lho de Lóssio de Castro 
Pereira e de Antónia de 

Faria Pereira Aluno distin· 
to do tradicional Colégio 
Pariz, aos 1 O anos era pro· 
r-iovido da 3.• à 4.• sér•e 
(turma de 1925), iunta­
m ... ·.:: ccrn os coleci )C:. Her 
rra - Jgunde 1 "F 
S1l.a, Altredo Soares, Gut 
t mberg e Wilsol" Melo, 
Jcão Reis, S1lvio 'l\afra, 
João Paduí e outros. Do 
colégio padrao na época, 
o do velho Prof. Augusto 
Pariz, passaria em diante 
pe'a outro educandár o 

dor (turma de 19451 o 
Ginásio Leopoldo. Tanto 
que na festa de encerra­
mE'nto do 1 .º ano letivo 
(20. 12 . 1930>, no estabe• 
lecimento do notável baia­
no, Waldemiro foi um dos 
oradores, ao lado dos co· 
legas Walter Borges Pe­
re;ra, llka Pimenta de Mo­
rais e Maria de Lourdes AI· 
me,da, esta sua futura es­
posa - delicada, sensível 
e doce declamadora em 
que se transformaria , en­
cantando-o, daquelas que 
saberiam transmitir senti­
mentos com emoção, arte 
e beleza. 

Formado pela Faculdade 

de Ciências Jurídicas do 
Rio de Janeiro, em dezem­
bro de 1955, Waldemiro 
ficara intimamente ligado 
a Leopoldo M�chado por 
vários motivos - admira­
ção e respeito pelo mestre; 
tornou-se seu concunhado 
(a esposa era irmã de D. 
Mar,lia, saudosa fundado­
ra do Lar de Jesus); na 
oosse de Leopoldo na Ar· 
�ádia 15.11. 1956), no 
recinto do Forum ltabaia· 
na. foi distinguido para se 

incumbir da leitura, em 
síntese da magnífica peça 
sobre '"Caxias, um emi· 
nente iguaçuano", na im· 
poss ibi I idade de fazê-lo o 
árcade n.0 1, por motivo 
de saúde, e se houve bri­
lhar>temente; quando da 
passagem do autor de 

"Graças sobre graças", ele 
estava prese�te, solidário 
com os familiares e pes· 
soas íntimas, levando-o a 

registrar depoi• com pa­
lavras de fé na imortali­
dade da alona, "os últ;mos 
instantes do mestre"; final· 
m "'r.t� c,..m� C' fr•-�em 
cr·r .... � - :i e;:_ :h ._ :TjJ� gêr 

m as, desencarnou (ele ár· 
cad� também. ocupante da 

Cadeira n." 9 de Bernardi­
no Melo Jr ) no dia do ani· 
vtrsãrio de nascimento de 
Leopoldo. 

Agcra, lá onde quer 
ct _ .,e r-nc-..J11tn�. n i e: drao 
t,>Or certo rer,. dan :k,, de 
� ·o• dedos, estes fatos 

,.. unirdm, remo ir 

CO�REIO DA LI\VOURA D� 08 A 14 DE JANEIRO DE 1994 -------- -�
-----PROJETO "PROSSEGUIR" AMPLIA A SEXO, AMO� E EDUC.MAQPERMANENCIA DO APOSENTADO NO

MERCADO DE TRABALHO 
No 'Pro\,êguir' , os participo te� têm au1as sobre 

cportunidades de negócios, processos de legalizaçao, 
dbertura de empresas e desenvolvimento de vocações. 
O projeto também oferece todo o suporte no planeia­
mento do negócio r.scolhido, incluindo o estudo de via· 
bilidade. Nos seis primeiros meses de instalação da 
nova empresa, técnicos do 3EBRAE/RJ e da Codin acom· 
panham passo- a-passo o empreendimento. 

As turmas têm em média 24 alunos e a estimativa 
de Luiz Carlos é a de que no máximo lO''o dos parti­
cipantes cptem eíttlvame;nic pdJ criaçilo du empresa. 
''O curso é muito realista. Não vendemos ilusões, enfa­
tizamo, todo o tempo que a vida do empresário é difí­
cil e exige dedicação. Proc'Jramos esclarecer se há von­
tade real de ser empresário ou se se trata de um sim­
ples impulso. Neste caso, não recomendamos, pois a 
pessoa pode ficar frustrada e ainda perder as economias 
,cumuladas ao longo da vida , destacou Luiz Carlos. 

OUTRAS ALTERNATIVAS 
Montar uma empresa não é, porém, a única alter· 

r.ativa oferecida pelo "Prosseguir". Baseado na expe· 
, iência adquirida ao longo da vida profissional, o apo­
sentado tem como opção tornar.se um instrutor ou con­
sultor. Além do curso "Como Iniciar seu Próprio Negó­
cio", o Projeto também desenvolve o de "Formação 
Básica para Consultores". 

O Proieto "Prosseguir" é aberto a todas as entida­
des representativas de funcionários (fundos de previ• 

Pnc1a e associacões) e os contatos devem ser feitos com 
o SEBRAE/RJ, através do telefone 210·2163. 

DA FERROVIA DAS ÃGt: \S AH.: A 
L\RA.\J \. CS LOl t.. ülE:\TOS E \ 

FXPLOSlO DE,tüGRUIC\ 

A título de amo;tragEm, reoroduzimos a seguir dois 
;ópicos do trabalho de N�y Alberto editado sob o pa� trocinio do Cclégio Leopddo, trabalho este que, cons1 
deramos, será de grande serventia para os estud�ntes 
iguaçuanos interessados no c�n�e.ciment:> dos pr�nc1pa1� 
episódios que marcaram a historia deste grand- muni· 
cipio. Ei-los. 

UMA FERROVIA PARA CUIDAR DAS ÁGUAS 

Em agosto de 1876 - para matar a sede dos �ario­
ca!: (Corte e vizinhanças) - teve início a cons.tr ... uçao da 

E. F. Rio D'Ouro. Partia do Caiu e, com 53 quilometres, 
alcancava O dit� rio. De Cava, partia ramal._ de 12 qu1-
iômei'ros, até Conceição (atual Tinguá). Destinada � cu,: 
dar "das águas" (do Macice iguassuano d_o Tingua) fo, 
ccncluida em 1863. adaptada para passa�eiros em 1866. 
Scb � �[f:'•idr5o de que "não dava lucro foi, em 1966, 
c..r:� .... tiv'3 ... .l. 

LARANJA LOTEAMENTO E EXPLOSAO 
DEMOGRÁFICA 

Ao final dos anos 30 - no apogeu da producao_ de 

. C t I do Brasil ,naCJgura o trem elétrico. laran1as - a en ra . , . 
1 . . 

A citricultura - por vária!> ra�oes_ - e a egna que va� 
durar pouco. Extensos larania" sao loteados t� est

[
ª
. 

_ r rr r ,eis melhoradas. aquecem a a re o 
t;adrJ.r a. Nos ;nos SÓ, a Rodov1 > Pr�sidente ��t�..., �ntM 

0 fu e ")n:::irr e ·do dd malba ♦errov1ar1a e es-
qut..c do 

CELSO MI.Rlt't Se se pretende falar de se.<o não e pcd� ,.._ dl!de, esQuerer do Amor, no seu sentioo ...,,f1 ,u� '�· e da Educa;a�,. como processo de elevai;.aei do �r � mano, do Esp1rato. J-
A epoca que v1vemo1 reque, uma profufld 1 "ção dos três assl.!'""•os acima que não Podem 31 !,• 

deverr ser vistos isoladamente. s� o homem hOí. er n'-J 
pre.:cvpc1dc. :om rno,és!ias ain_da incuráveis, pr�� .. te; de ,m proce;so de incapacidade de defesa orga-:" causada pelo víru, �IV, é sintoma de que O t.,.

,.
·-. !

• $Cr+i;-,ento a1�da "ªº ccmpreend1do. O ser h\J:r . -.ainda percebe o .Amor como algum3 coisa mtcân:� ! 
puramente material, que se pode expres::-1r uric?m�� �través da prática sexual 11,mitada e muitas veze;. e-::.,.� ducada (para não dizer desregrada). 

Para que a criatura humana possa ser ie, z 5ab;, de amar, reconhece�dc nas forças sexua s energ1a1 � crescimento. é . pr�c1so �ue ela se eduque. Ai s.urge t!ntão, o papel 1ndrspensavel qun deve ser represer.1.a0o pela família. Familia, a célula·mater da sociedade,.., pode, sob qualquer alegação, abandcnar o; cb ,• superiores que lhe são designados; ela precisa abrir . ccraçdo aos Espíritos que nela reencarnam, não 1,;.,·'I"_ 
mente nas questões materiais (nutrição, vestuaric, es.._..,_ laridade, lazer} �as. sobretudo, para os cuidados q9-e requerem as almas queridas, no que tange à Edu".a,-r 
uma Educação que visualiza não o hoje, mas o eterr:. çs momentos futuros que serão o resultado da q·.: 
dade de sentimentos e condutas assurridas no h:.:: 

A familia, como agente educador, dese enal:e"' 

e aprimo�amento dos sentimentos nobres, nu_nter.<!,­

vivo o modelo do Mestre Jesus, dessa forma fac1l1tar:::. 
o entendimento do que seia, realmente, o Amor, <;ce 
sr- preocupa em dcar, srn aji.:dar. em rc.mj)r ... "°Jer ··"" 
nada exigir. 

No momento em que a H'Jmanidade per=.ece .o:.� 
e Amor é agente de transformação benéfica, os ficrr.·· 
ire o, gradativamente, ba�1r dai estatís�icas cs ,.,1 •. 
61evados de moléstia; pr:vocadas pela Aids e por cutr:: 
drus sintomáticos do desequilíbrio em quo? o .,::;,ri�.., 
�inda vive. Num novo clirna gerado pela _Educaç.àc 6 
Amor, isto é, do reconhecimento do qu� e o Ar.,.t. 

d! 
verdade. o homem começará d de;cort1nar um . .,,Jro 
melhor, mais tranquilo, mais harmônico. 

Evidente fica que o assunto não se esgotou 1'J'llS 
à luz da Doutrina Espirita, cabe a cada um que e· 1J 
conteúdo de�te livro, meditar e aprofundar os �em!· 
l::uscando nas obras c,•adas e nos autores reipe:i• -·

�; (e•piritualrnente falando) o complemento nec•": •. r=,ara que. segundo seu livre-c.:. .. r•tno. d1�e:1one sua 
n

•:i•• 
tência em busca do equilíbri(! que surgira com O e f; 
Cimento do verdadeiro sentido do sexo no Ho�em ,.r 
mem e muher' com a -:ompreensao dos be.cs se 
ment,,s C'l..e ap,;ecem a partir do momerto em ';-�; c.ridtura �Ptende o qu!' é Amor, e que, educacr� � 

d
· 

tende evoluir em direção ao Pai Criador. (Trec
J,� ,; J;vro de igual titulo. editado pela Radio Rio 

�
e 

_ R,o _ Estrada dÕ Dendê, 659 - Ilha d'> Governa or 
de Janeiro). 
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H,'."anidade lle::,�, -., Tl�çao be�ti�. Oi 1;"'71;­
oas e�tat1sti:as "'S . ..: _ . 
��as pela Aid5 e;:, e��� 
11!1bno em O'Je u h�,­
gerado pel; Ed,caiÍ: 1, 

ente do que e e ;., ... ç =�
i a de,;conina, um .. _,V: 
harmônico. 
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BRIZOLA n,

7 ílUE O POVO �EDA O GRANDE
PERSONAGEM DE 94 

rcrnador Leonel de 
o oosra013 admitlu. no 

,. r• ' a!'lo de CJ. que o.:. 
f d!! tfl94 incidirão .so­

e- se l'XL$tentc. a�­
ss d,!iculdadls 

.D :nante.s. mas c-nra­
r/�

t)eJil qu(' guarda a. 
ça e a esprranc:a de 

1�raJlde pe-rson�gcm do 
• -� se 1n1cin sera � povo 
!fJ. •Nada mais se 

..U-
º

c�Perar dos po�1ttco.s 
Jff mas slm da unlao do 
�� papuJação. _

unlda no 

.� ·de J99", dara !orça a 
� capa.J de taze� tun-

�: 0 s1stema p�h��co e 
· v pais do atoleiro . su-

11' 0 aovernador do 

�"· 
-E,-tZOla f�ou durante uma
� atril\'tS da Rádio TupJ, 
'.'WD.idade em que apro-

� para :ipresentar seus 
ti·:as de vista sobre as 
�-prrtiras de 1994 De de­
�"":'.la enfaticamente que o 
� nio deve contar com 

politicOS do momen �• 
,:..s:-.t a sacudida necessária 

j.1.@01ente derrubar as
• 1 dirigentes:, das elites. 

'"'1Ill<"do stablishment. 
-ti ,Jn. do povo, que pre-

,.. 
cisa. neste momento, estar 
unido", advertiu Briz.ola. 

PRESID&NCIA 
DA REPOBLICA 

O Governador falou sobre 
sua possível candidatura à 
Presidência da República, 
admitindo que a hora da de­
cisão está muito próxima. 

Ele enfatizou que está fa­
zccl.lo as u·um:i.s reflexões 
sobr � o mi.;mcnlo naclon:;i.l e 
re:· lt, .1 nue o d safios au­
mf' _t, na rJd dia. 

- �ao �n .• o ilu�ôes com 
esse lug, Em um projeto 
pessoal, não escolherla :.cr 
Prcsideme. Tenho de admi­
tir. poré:·.1, que m:nha cons­
ciênc�:1 (!Ueima, ter.do em 
vista Qlie estamos ch€gando 
a um 1:mil:', com os direi­
tos d J rr.v'1 violados pelas 
elites. vo:.i sei criterioso, 
honrado, honesto, nesta ava­
liação sobre a candidatura. 
Se sair candidato, vai ser 
para ganhar. Cruzarei o País 
cem a bandeira das trans­
formações que teremos que 
fazer. 

Brizola disse que 1994 traz 
a oportunidade única para a 
conquista das aspirações de 
um povo jovem que tem di­
reito a um lugár no conjun­
to das nações. E concluiu: 
•·o que pedimos a Deus, para 
1994, não é muito mais do 

que a liberdade, que nos per­
mitirá que nos livremos dos 
opressores que fizeram que 
este Pais tão grande e gcne­
ro.rn ainda não desse certo". 

u1 ::i .L QlER REVITALIZAR ECONOMIA DO RIO

A c:�:.ral - fábrica de 
·pri�s de ónibus do 
v d� Ric de Janeiro 

_ -p,enhada em revita­
;.. 1;c::1cmia fluminen­

w:1 transformar a 

: :l de Xsrém num pó­
: -,,wial. Desde julho 

·" �:'!s::áo a empresa 

:.... _ "la area construí­
: óe 85 mil metros qua-
;:L compradcs da Fiat 
�•�fcrinou um galpão 
J5 11il metros quadra-

- ,fr'lcia pertencente à 
··�,ora italiana

1 
em 13 

;::-: cncie serão ins­
• "'' · 8 empresas. 

" i,i�iafiva do projeto 
� ao encontro dos an-
� das duas empresas. 

· .!;,ai desejava ampliar 
p;cdução, o que não 
:-:--»1vel na antiga fá­

�1 da Avenida Brasil, 
•õ'ito a Fiat com a 
�erêri:ia de 'suas ins� 

;:,� para Betim, Mi-

nas Gerais, em 1985, pre­
tecdia desmobilizar seu 
terreno de 570 mil metros 

quadrados, com a área 

cc""ls ·ruída de 220 mil me­
tros quadrados. "A; em· 
presas que se transferirem 
para cá encontrarão toda 

uma infraestrutura monta­
da, cem ág•,ia � ene, ;:,· 
elétrica, o que representa 
apenas metade do gasto 
que teriam com a compra 

de um novo terreno", ex­
plicou O presidente da Ci­
feral, Lélis Marcos Te1xe1-
ra . 

Ele explicou ainda que 
as empresas contarão com 
incentivos fiscais - corno 
reducão de ISS e IPTU -
por �m período de até oito 
anos e ICMS durante cin­
co anos. A compra do imó­
vel será financiada em até 
quatro anos pela Fiat, ,5em 
fa lar que os emp.resan_os 

terão acesso a f1nanc1a-

ESTAO:::> CO RIO OE JANEIRO 

mente do Banerj para ca­
pital de giro. 

r.ANKING - Fundada 

em 1945, a Ciferal ocupa 
hoje o 2.0 lugar no rank_ing 
naciona I de carrocerias pa· 
ra ônibus urbanos. No 
p1u ·imo anc, e�pera fa J­
rar 58 milhões de dólares, 
aumentando a prcdUÇão 
em 12º-o. Em novembro, a 

empresa fabricou l .!_2% 
a mais, comparado ao 
mesmo período de ano 
passado. Segundo Teixei• 
ra, os resultados positivos 

são consequência de mu­
dança na sede - a atual 
tem uma área três vezes 
maior que a anterior -1 

que reduziu o tempo de 
fabricação de carrocerias 
de 12 para três dias úteis. 

(Transcrito da FIRJAN / 

CIRJ Informa - N.0 145). 

PREFEITURA M:UIECIP.AL 
J 

DE NOVA IGUAÇU J 

PúBLICAILUMINAÇÃO 
. _ . . . llu.minação (CMEI) avis� a 

><;•,I·•" Com,ssao Munic1pa,I de Energia 

e�
lamação com relação às Iam-� ,-1 1i,rJO 1�uaç•,ana que esta recebendo r

à ·t ligadas à rede de ilu .. ;;-as_ a:.esas durante o dia cu apngadas noi e, 
'ia�v p•Jblica. . lmente ou encaminhadas 

d �e t°'"_ re:clamaçõe:s podem s�r feitas pess

ã
o; da Prefeitura MunicipJI rr, -sao Municipal de Energia e ilum,daçp·,;,.,nta de M:,raes, nº 528, ,-;·-,à l'>uacu. O endereço é, Rua Alhay e

. �6. 21 o.Quaçu Estado do Rio de Janeiro. Cep. 
be serão imediatamente 

r• T_,...,cJa- as reclamações que a CMEI rece 
o�tratada p-2la Prefeitura ,;"·1•,Jas através de ofício, à Light, emp!es

d 
c 

rede de iluminação pú­�,- 'J"Jrisa vel pelos serviçoi de manutençao a 

�\_ ra ão é inciispensável. Af1 
/ª 9oe não haja desperdício, sua colabo 

r�os da sociedade. Quar • 
• ª• :• de Iluminação Pública é um d

���:"do contribuinte. l � consumo, melhor para O 
============ 

Már"ia Cibilis prioriza produção 
de alimentos básicos 

A Comissão de Agricul· 
tura da Câmara e.' !� ·).;­
+!Jdc: aprovou proiet · .-Jc 
lei rle auferia da 0-.;'pu1ad,; 
Márcia Cibdis Viana (l'DT 
RJ) propondo incentivos à 
pesquisa agropecuária na 
área de produção de ali­
mento� básicos. O projeto 
será, agora, apreciado pela 
Ccmissão de Finanças e 
Tributaç�o para, então1 ser 
votado em plenário. 

Pela proposta da depu­
tada fluminense, as insti­
tuições da Adminis tração 
Federal serão obrigadas a 

destinar, anualmente/ no 
mínimo 30% do Orçamen-. 
to da União para projetos 
e atividades que concor­
ram para o desenvolvi­
mento de tecnologias para 

a produção, beneficiamen­
to e transformação de ali­
mentos básicos. É previsto 
ainda que as instituições 
de financiamento de pes­
quisas d e v e r ã  o aplicar 
40% dos recursos finan­
ceiros destinados a pesqui­
sa agropecuária em proie­
tos visando a geração de 

tecnologias para os ali­
mentos básicos. 

Outro ponto relevante 
do projeto de Márcia Cibi­
lis Viana refere-se à con­
cessão, às empresas priva­
das que se dediquem a 

pesquisa e experimenta­
ção agropecuária, de de­
dução de até 5% do Im­
posto de Renda devido, no 

q1_1e �e referir a de! :, �as 
com atividades de p1-- squi­
sa e desenvolvimento tec­
nológico ligados aos pro­
dutos alimentares básicos. 

M�rcia Cibi!is. que re­
quereu a instalação da Co· 
missão Parlamentar de In­
quérito para investigar as 
causas da fcme no Brasil, 
e da qual foi relatora, 
pondera que, de acordo 
com os dados colhidos pe­
la CPI, a iminente ameaça 

à segurança alimentar in­
dica claramente que o pro. 
blema assume proporções 
gigantescas. Dentre as cau­
sas, destaca-se a baixa 
produção per capita de ali­
mentos no Brasil. Ela tam· 
bém aponta o modelo eco­
nômico brasileiro como 
um dos principais respon­
sáveis pelo trágico quadro 
de miséria existente no 
País. 

- Os vários anos sob o 
"milagre brasileiro", a con­
centração da terra e da 
renda e a atração econô­
mica exercida pelo merca­
do internacional de produ­
tos, levaram a agricu ltura 

brasileira a prestigiar pro­
dutos típicos de exporta­
ção, ao invés de incentivar 
a produção de alimentos 
capazes de aplacar a fcme 
do povo" - diz. 

De fato, o esforço e"
cional de geração de tec-

- nologia para esses produ-

tos a limentares l 1s ccs fel 
reduzido. ,e '-'1í)O do� Ll­
timos anos faze ldc e m 
que nao r-e tenham desen­
volvido tecnologias capa­
zes de propiciar maior pro­
dutividade e maior renta­
bilidade na produção des­
ses al:mentos. Assim, ob· 
$erva a deputada, nã� obs­
tante a sua importância 

para a economia nacional 
e para o bem-estar da po­
pulação, esses produtos 
têm se mantido em pata· 
mares muito aquém do 
desejável, abaixo do que 
se obtém em outros países. 

Márcia Cibilis ilustra a 
situação com a mandioca, 
produto básico da alimen­
tação do brasileiro, culti­
vada de norte a sul do 
Pa ís, e relegada a segun­
do plano na maioria das 
instituições de pesquisa 

agropecuária. 

- A prioridade confe­
rida a produtos de expor· 
tação ou de agricultura 
comercial, n a s políticas 

agrícolas. resultou na re­
dução proporcional do nú­
mero de pesquisadores 
envolvidos na questão. Da 

mesma forma
l 

as empre­
sas privadas que atuam no 
setor não se sentem esti­
muladas a investir em pro­
ietos que objetivem gerar 
tecnologias para tais pro­
dutos - frisou a parlamen­
tar. 

ATACADO E VAREJO-------.. 

FO!ilo.'ECL\IENTO A DROGARIAS, FARMACià.S, PERFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • 01s1a111uiooR11 M&Rc010Es Lmll.

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 � 
Tel.: 767-4605 

M I R K i O • Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 "' 

Centro - Nov.a Iguaçu - Estado eh> Rio de Janeiro ,. 

QUER FICAR CONHECIDO NO lIEIO PUBLICITARIO?
FACA COMO NóS DO "CORREIO DA LAVOURA"

CONFIE A REPRESENTA ÇÃO CO.'AERCIA L OE SEU VEICULO 
A UM REPRESENTANTE QUE ESTA SEMPRE EM EVID�NCIA. 
A SSIM voe� A PA RECE E FICA CONHECIDO. 

J. C. REPRESENTAÇõES E PUBLICIDADES LTDA. 
REPRE•ENTANTE COMERCIA L: RADIO / JORNAL / REVISTA / OUT0OOR. 

RIO DE JANEIRO - TFL. (021) 262-7469 / FAX, (021) 533-1133 SAO PAULO • TEL[FAX, (0' 1) 223-7551 
BRASILIA - TELEFAX· (C61J ?24 5108 

co:mESPCNIJENTES: FORTALEZA St'L VADOR / BELO HORIZONTE / CURITIBA / PORTO ,1\LEGRE. 
�'Tor,,:,l,,j t-imb6m o capae0te t!a sailvacão, e a CjUC é • p,lavro de Deus " cces1os 06-17 

espada do espírito, 
1 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLINICAS 

---=-- = 

EMAGRECIMENTO 
ACOMPANHADO DE NUTRICIONISTA 

DR. FABIO GONÇALVES RAUNHEITTI 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.241 - Apt.º l 01 
Horário: 2.•, 4. • e 5.ª-feira, a partir das 15 horas 

Consultas cem hora marcada pelo tel. 767-3579 

, Dra. Rosa Maria Facuri Raphael / 
PSICOLOGA CLINICA 

PSIOODIAGNOSTICO E l'SIC()']';:aAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E T'.:RAPL'. DE CASAIS 

Hora mar""da peJo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6.ª-felra, C:a.., 13 às 20 horas 

�-.
Oonvênlos: OURO CARD, Bco. DO BRASll., CAJ\ERJ, 

PATRONAL, 001..00IO LEOPOLDO 

Di. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

CONSOLTô&;O 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 3U3 

De 2.ª a s.•-tetra à.s 16 horas 

Tel. 768-0313 - :llova Iguaçu-RJ 

Convênios· PETROBRAS - PE7ROBRAS DtSTilmUl­
DORA - UNIMW - o\MIL - ADRF,SS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS _ HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFF: _ TELERJ 

KAISER - SAO'DE ORADESCQ 

RESIDENCIA 

!i'ua Dr Retnne Pt>dro Equt, 237 
Tel. 767-2638 - Nova Iguac;u-RJ 

BARAo DE MU T�Bó 
De. )dC)r• .:ldo s� d- N v"e� V1rJu -n 4 

rl'u1to re.rir-ada E "'11J�, 
e •t3s de ,.,,.. Jit� h

n�'r.c .. t• 
i n.,r- r-dO fazia r.- �) ... Cc.�•: � d O ç !��-� cl'l Un,au - ..-dz 
�.., ...... ""' -

h 
-:> r:i 

CC>- - rt l"'ja -·t1 
S·,a e·p c,a1·�-d 
t,, ... -.. { e; ..J•n 
c!.;,,falcadc; por __ ,. d.sse-me-,d: _ ,,.,. .. e 

cc..mer � falar muito). Só não o fazia pelos cotove,-: -
�1.ie s�a g�rdura,ra .havia 1mo�ilizado, a amba\ .��d·! 
1nclus1ve, 1nterromp1do suas atividades culinárias 

O genro, Magricildo Taquara F1appo, vov,, �'-< 
nand� a sogra D1z1a �ue, se algu� .día fosse em caf'la 
h •. ,ena de ser trancafiado no presidio da Popuda ;.- · 
giosa, torcia para que o Papa tudo fizesse em prcl ·1 
Paz. Sonhando em ir a Roma, embarcou na ond, � 
Papatudo, para tentar a sorte. 

De tanto o genro b�liscar-lhe os tríceps, che--:. 9 
p�nsar em internar-se naquela clínica, na qual ua n",:I" 
n,cure conseguira perder 100, dos 400 exube·,·• 
quilinhos. Mas . quando Roberto Carlos lan;ou· lel 
édl imo lp, Sacarozilda passou a ficar toda molhadi•oa 

A contagem regressiva havia começado. kir� 
(para o� íntimos) ordenou ao motorista que buscasse 0 
macaco, no borracheiro, para levantá-la da rof::ir;�� 
poltrona E, de branco, reunindo a familia. puser,,,,.,. 
numa rodinha, orando em beneficio do Viva Rio. 3 
orar, e vigiar (para que não sumisse o lp de Roberto). 

R..:.:?. Prot. Paris, n.0 5! - NO"l'a Iguaç11-RJ 
W9tWMCW 
rn 

te CMí?M-M ff< 4,MfCfC3 Contra I do, o qenro entrou na reda. O n°t� oux.:,.. 

FARMACIA FAVORITA 

Mf 01u, • �"' ·os 

N o "Pai Nosso", d .... olho nos quindins. Sacaro esfcrn,a-­
se para lembrar da Oracão de Francisco de Assis, posto 
que gostava daquele pe:iaço "dos pobres �e e·,, 
E não conseguia, por cau3a-dequê, de olhões e( ,,ade 
só c,..nseguir1 lembrar-s2 da musiquinha• •·cc·sa boii •31 
Coisa gostosa/ Quem foi que disse/ Que tem que ser 
magra pra ser formosa". E, de segundos em frações 
expelia um suspiro, com cheiro de quindim, a port:, 

J 
�OIY,! ·,o·Ã> CE .)h,'" o� TO .,_ 

do ger:ro espc·ar, a qualquer rncmento, quP S?carô n­
corpora. e o Caboc!o Canadêce. Quando c�ego r 
ouele p• daco: ''Gosto de me encostar nesse i·,., ,..., '" 
cCte" . . Sacarô quase desmontou o macaco hidrJr.. ::;J 
C""""I face lo ')1;-:io dado. E o ter,,po da meditac- o es­
cafedeu-�,c;. RUA Dr. THIBAU, 181-CENTRO·NOVA IGUACU·TEL.767·07S9 

P'iC-et ... 

CRO/RJ N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALlDADES ODONTOLOGICA.S 

CGC N.0 28711547/0001-14 CFO N.• 27 

4 t ,:xw.;;;1 

COS\"f'_'\'lOS 
e NUCT..EBRAS 
e C .. : ·,A ECONôMICA 
• S.\�IOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTFL BRASIL 
• CORP'A 
• MONTEPIO DA F.UtlLI.\ 
• PATRONAL Th�S 
e FATl�IA EMPRESARUL 
e l�CRA 
• 'ID.'IMED 
• RJO CltNIC,\S 
e n:-NTE�:.h''VF:; 

ro abct>me. a"llUC"" .... cubta, coxas.� ,2,a:,1 eo:tns:1 àx!lu, papWs, mama grande de homem, etc.· 
, c&leer, 

ssões, cicatrize.:,:. 
dosm d• oept,. -· CONSULTAS 

TEL:768-0313

JORNAL FUNDAOO A l� D[ 1' - C' 1117 - ,ILVl'JO DE Ai: " )O 
RE:>A!;, lü E C ICIN ,. L'l , 1 - <125 Cl� • O 

EOf"'.'OR - .HE 
ROBINSON LiELEM OI: AZERFDO 

T L 1 
C.Efl _ )r. BLlE,,. Ot. A .. 1.t:OO 

COI.ABOR�DORES: 

u 

A T ,.,Ar-TAUCE e- ") F ... t-,<"'E-A, ARTHt"' M ;iSIA"'. MQ '"0:iO JUNIOR. ANTé '-10 '/\ULISTA, 
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olória dos televisivos, Sacarô - em meio aos gr,Hr�:-:; 
de Viva Rio - �ltcu um �"g:"'n1-ado "V"va R- :i 
Carlos" 

O qenro queria tcldonar oara os r p,.:,. v • ·:'i 
campanha, para ele. fenomenal Queria apelar para cce 
todo dia, fosse dia de 2 minutos, para que o mov,men:. 
não e5morecesse. A3sim, todo d.J, na hora d� ! u 
moço, teria a certeza de que Sogra e cara-metad� foca­
riam caladas 4 minutos (2 pra cada). Magricildo ,cho<J 
intNes5ante aauela conversa de virar espii-lho. íJ ra 
refletir" . .  
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A) N
AÇõES PREPARAM O ARMAGEDOM

JOSt DE PAIVA NETTO 
N à o �atisfeitos em destruir a Mãe-Nature­Z.J, os-. homens às es­escâncaras estão prepa­rando o maior holocaus­to 02- t'"'dos O'. tempo�: a T l ri r ("· •t ra fv\un­c i '-rcc-iro A e Ar­magedom, d� que nos fala o Apocalipse de Je• sus. segundo João. 
Não estamo� apavo­

rando ninguém. Nem argumentando apenas com as palavras dos 
. profetas do Velho Tes-

,,,,,,nto da B,bl,a S�grada,_ dos Apóstolos de Jesus, dos 
fvangelistas, do proprto D1v1no Mestre, em quem acre­
ditames integra.lmente. Para os homens que se apres�n-
4.3m como prát icos, na�a como recordar a palavra dos 
ct-amados hcmens práticos, estadistas, cientistas, analis-
1�5 e poHticos de to�o o mundo, que já não mais negam 
e perigo de erupçao da �uerra que vem, inexoravel­
l"l'lente, sobre a Terra. Infel izmente a violência está apo­
drecendo o cor�ção dos hom�ns, como um pus que pre­
�is.a sair, para l ivrar o organismo da gangrena. 

Não estamos atemorizando quem quer que seja. 
Não fazemos nem lançamos sequer bombinhas de São 
Jcão. Mas os que estão construindo armamentos atô­
,-;icos, e fazendo de cobaia povos inteiros com produtos 
c,__.ímicos e bacteriológicos, cruelmente martirizam as 
rações. 

A Humanidade, contudo, dizemos, enquanto há 
Deus, há Esperança. E a Esperança é imortal, eterna, 
porque Deus é imortal, é eterno. Todo dia é dia de re· 
r:-var o nosso destino. A Vida vencerá o humano ins­
f· to de destruição. 

HAVERÁ INTERVENÇÃO COSMICA NA TERRA 
A legião da Boa Vontade adverte, no "livro de 

C'" JJ • que haverá intervenção cósmica na Terra. Fala­
;er..�- outras vezes sobre esta questão polêmica em 
O Bra_sil e o Apocalipse". 

r 

FELIZ ANO NOVO 
1-'c,SER, C. SALES 

O inicio de um novo ano nos leva não só a trocar 
o calendMio, mas também nos impele à reflexão, aos 
acertos num clima esperançcso de confraternização e 
paz. 

Pensando nos companheiros que durante o llno de 
93 lutaram para superar as dificuldades da vida pre­
sente rr')qo ao no�;o Mestre Supremo que r1bençc0 i'I 
todcs, trnnsformando as exp,c,,ctativai c'P Cl"lda um un 
fato� concre�os, e sobretudo que no decorrH r:if'.-:.tc, ano 
que se inicia possamos continuar juntos na luta eterr a 
pelo "pão nosso de cada dia". 

Gostaria de relacionar nesta oágina os nQIT'�s de 
tcdos os amigos, mas me limitarei a citar um . nome 
apenas, na minha concepção bastante representativo de 
todos os demais. 

Quero me referir ao Dr. Paulo de Tarso Machado 
de- Barros, o nosso Paulinho, que com todo respeito e 
carinho muito admiro, por se tratar de uma pessoa de 
elevada postura moral, de grande educação e bondade, 
neste último caso por sua disposição de sempre servir 
ao seu semelhante. 

A você, Paulinho, deixo aqui o meu desejo que 
Deus ilumine sua vida e que os jovens do nosso tradi­
cional Colégio Leopoldo e, por extensão, desta também 
nossa Nova Iguaçu possam aprender contigo o caminho 
do bem viver, para que a nossa sociedade possa sair 
do estado precaríssimo em que se encontra, lamenta� 
velmente para todos nós. 

Amigo, desejo para você e os seus um feliz ano 
novo, extensivos a todos aqueles que lêem e que cola­
boram com o CL. 

Muita paz. 

(___J 

EM BUSCA DA CIDADANIA PE�DIDA 

CEZAR DE ALME1DA 

Agcra que estamos iniciando o ano quando, sem 
querer, ncs deparamos a pemar num futuro de espe-· 
rança, sol idariedade, paz, união, amor e numa socie­
dade mais fraterna, gostaria de refletir, iunto com vocé, 
a propósito da nossa cidadani1. 

Dura:ite muitos anos o povo br�sileiro vem sendo 
• ubmetido a uma perver�a situaçao de inferioridade 
A uma SoJb,,- i:.:,ào inace11ável Ter" am colocar o nosso 
pcvo d.::? jo ·!ho., ma� se esqu.,cem de que ainda no 
re"ta a certeza de que iremos construir um País melhoí 
..,ara a� futura� gera;ões. 

l'k:; mais de quatro mil municípios bra!' leir:=>. en­
c.ontramos, geralmente os mesmos problemas. A falta 
de saneamento básico, o serviçc de saúde precário, 
moradias indignas, enfim, um total desrespeito ao ci­
dadão que, na verdade, é quem paga a conta. 

Fui prefeito de Cachoeira de Macacu durante dois 
enos, num período em que pude aprender com o povo 
tudo aqu•!o qu":!: a melhor universidade do mundo ja­
mais teria condições de me ensinar, ou seia, aprend 
f'.'!Ue governar não é outra coisa, senão colocar todas as 
nossas energias a favor dos mais necessitados. 

Andando por cidades como Trajano de Moraes, 
Nova Friburgo, ltabora1, Silva Jardim, Rio Bonito, Santo 
Antonio de Pádua, Carmo, Duque de Caxias, Resende 
Guapimirim, ltaocara, Santa Maria Magdalena, Bom Jar­
dim, Cantagclo, Magé, Araruama, Cabo Frio e outra·, 
localidades, vejo nos olhos das crianças, das mulheres 
dos homens e dos idosos, o brilho da esperança em 
dias melhores. 

Ê n::, certeza de que sairemos desse atoleiro, atra­
vés do voto consciente, é que me dirijo a você dese­
jando um 1994 repleto de realizações. 

Cezar de Almeida é advogado, professor, ex-pre­
�eito de Cachoeira de Macacu. Atualmente é assessor do 
Secretário de Economia e Finanças do Estado. 

Publique o Balanço de sua fmpresti 
no "Correi� àa Lavotrn". Jçl. 767-nr 

·o crédlüt@ qua você pc�a �@fra!Lmente­
com sua produ,;Zio • 
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JARBAS GONÇALVES 
NOTICIAS DA SONY MUSIC 
Isto é incdvel,  Mariah Carey vendeu, em apenas 

C •�manas de lançamento nos Estados Un idos, mais de 
2 mi lhões de cópias da Music Box. Enquanto isso, a 
Cêmtora faz a primeira turnê da sua carreira, cujas crí­
•icas têm sido as mais elogiosas, além de fazer todos 
os shows com lotação esgotada . . .  Outro que está fa­
zendo o maior sucesso e já levou para casa um Disto 
Duplo de Platina é Bil ly Joel, com o á lbum River of 
Dreams . . .  O francesinho Jordy está de volta. Já está 
chegando às lojas brasileiras o seu noJII álbum Potion 
Magique, que 7raz canções natalinas iritlJrpretadas pelo 
jovem astro . . .  O grupo cigano Gipsy Kings também 
retorna em grande estilo. Seu novo á lbum Leve & Li­
berté já está sendo lançado no Brasil. 

GRUPO RAÇA 
O Grupo Raça está lançando seu 5 .0 d isco, "Jeito 

de Fel icidade", que vem com as mesmas qual idades e 
muita força dos trabalhos anteriores. Pau l inho no cava­
quinho, Délcio Luiz no banjo, Totonho no pandeiro, 
Mongol no tantan, Valnei no repique e Marley no gan­
zá, com músicas inéditas, composições para fazer a 
galera feliz e com jeito de felicidade estampada no 
rosto. Já está estourando nas paradas de sucesso. Prin­
cipa lmente as músicas "Quem ama", "Jeito de Felici­
dade" e "Te Amo", que vão esquentar a sua festa e 
fazer a alegria de quem curte um bom pagode. E mais, 
certamente vai enriquecei a sua discoteca com este novo 
trabalho do consagrado grupo. 

TIM MAIA 

Tim Maia está lançando o seu terceiro Lp. Os dois 
anteriores venderam, juntos, em 93, mais de 300

. 
mi l  

cópias, puxadas pelo sucesso de "Não Quero Dinheiro". 
O novo trabalho, que leva o seu nome e já saju COl1) 
250 mil cópias, chegou às lojas com excelente aceitação. 
0 disco vem com as regravações de "Telefone" (um 
super baladão) e o funk "Somos América". Uma novi­
dade do disco é a gravação de "Como Uma Onda", um 
..:iolerão que já fez grande :,ucesso na voz do seu autor 
<- roq•Jeirc Lc lu Santos, e que agora ganhou nova d ,­
m�nsãc com o vozeirão rouco do gordo Tim Maia, o 

ndico. 

Anuncie sem sair ne (.asa 

3csfa distar 767-2725 

L Cfa�:- f, -..�dos 1 
L.b..:__,..._ .... '"""----------�--
}IARULIO QUARESMA ADVOGADO 
Trav. Quaresma. 19 - Tel. 767-0303 

V E N D L i E  

-�enG.a em Fervedouro -
J.G - 212 alqueires c,300 mll 
,Jés de café, 20 casas de co­
.,mo ... , uma sl'"de e torrefação 
.completa. 

:.dto. 3 quartos, na rua Mâ­
,1.0 Guimarães cantiga San­

Dumont), e/ 120 m2. 

leO!on - apto c/2 quartos 
- 80 nu: - rua Gt:aerJ.1 Ur­
c; 1Z'Za, em frente a Prn.ça An­i r'\ de Quental. 

l .. a cm Rio das Ostras -
"I ,.u:irtos, 2 salas, campo de 
\ lei, g<.1ragem p/ 4 carros, 
tvd.J. rt-{cirm<-da. Trat..ir pelo 
teL 767-0303. 

CA?tlERA J'\· C - Compacta 
/ 3 baterias. Carregador 

BúSb. Preço: uss 700. Tele-
1one 767-0303. 

(.asa em Muriqui - 3 quar-

APTO. Av. Dr. !l.lário Gui­
m; nes, 293, com 2 quartos, 
vai anda, cozinha, b;.mheiro e 
sarno de fest-as. Tratar pelo 
tel. 767-0303. 

APAHTAI\IENTO :ia Rua Dr. 
Mário Guimarães, 235 - C--? 
and. 3 quartos, 1 suite, va­
randa e 2 vagas na garagem 
Area 120m2. Tel. 767-0303. 

D I V E R S O S  

Bar & Restaurante - Insta­
lações novas e aconchegu.n­
tes. Pre.;o: US$ 11.000. Tr-tar 
pelo tel. 767-3367, c/Lulla, 
diariamente, das a às 20 h. 

VENDO - Escort-Ghia 85. 
Pn·\:o: U::;$ 6.000. Tratar e/ 
Lul:t'd, pciO t�l. 767-3367. 

V EN DE-SE Apt9, área nObI t: 
de Nova Jcua.çu. 3 quartos, 
�a.li;l., der,. amp!J.S, ;,!. banhei­
ro; Cf"Z-, árt:" e 2 \ dgas na 
g:;,,r :;Pm. Trat•u pe,o tele o­
ne- , Gi-7580. 

1.0a. aallo - e/ 100 m2, ç0zl- E"il.O: )ll X .. �rn. Are'l 
nha, &a.rasem p,nc1 J carro:.. nobre :te t�i vu I, Jaçu. '1" 

llua Tamoyo. t'lr I e, tt"l 767-75�0 
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GRA� DE, GRANDE OTELO 

Emoção - essa é a palavra que resume u m  peque­no grand� homem que já ao nascer trouxe consigo uma gama mu,to grande de sensibil idade que explodiu pre­cocemente na sua infância. E o fato de morar numa ci• dade do interior não foi motivo para impedir de revelaresse talento chamado "Grande Otelo". 
Sebastião Bernardo da Costa era o nome de balis· mo_ de Grande Otelo, que diante de inspiração e uma série de propostas em relação à sua própria pessoa, mu­

dou o nome para Sebastião Bernardes de Souza Prata. Bernardes em homenagem ao presidente Arthur Ber­
nardes; Souza, num tributo ao lugarejo em que viveu, 
e Prata, em respeito a Chico Prata, o pai verdadeiro. 
Mas, carinhosamente "Bastiãozinho" era como o chama­
vam todos os seus amigos e parentes da sua terra mi­
neira de Uberlândia. 

Grande Otelo emprestou a sua arte para o teatro 
e o cinema brasileiro. Melhor doou além da sua ex­
pressão artística, a sua vida, e '  em nome da sua grande 
atividade criadora representou mais do que viveu, e 
com os mais diversos tipos de personagens conquistou 
platéias por onde passou e fez muita gente chorar e 
sorrir, porque leveza, engenho e capacidade não lhe 
faltaram. 

Otelo não teve como misturar o seu dia-a-dia ao 
que ele representava, por isso viveu intensamente e 
não se acovardou d iante de tantos amores. 

Conduziu-se por uma vida amorosa um tanto tu· 
multuada e em meio a conflitos emocionaís não foi 
poupado de tragédias e desil usões, com um incidente 
desagradável que vitimou a sua esposa Lúcia Maria e o 
seu filho de dois anos. E nunca entendeu o motivo para 
ta! suicídio. O segundo casamento também foi marcado 
por algumas desavenças levando o casal à separação. 
E no terceiro algumas cenas de ciúme e a d iferença de 
vinte e oito anos entre eles colocaram o casal no noti­
ciário da TV e nas manchetes dos jornais. 

No meio de todos esses problemas a sua carreira 
não foi abalada, porque a sua arte foi mais forte que 
estas decepções. Claro, o que poderia abalar um homem 
que escolheu diante de tantas prerrogativas um nome 
põra si próprio que fizesse a lusão a seu presidente, a 
um lugarejo onde viveu e ao seu pai Chico Prata? 

Para confomar que tamanho não iustifica absolu­
tamente nada, Grande Otelo, com apenas 1 ,50 metro 
de altura, se perdeu numa galeria de tipos, os mais 
variados e difíceis personagens. Seu início de carreira 
foi no circo, onde ele estreou fazendo o papel da mulher 

CARTA DO LEITOR 
TV - ESCOLA DO CRIME 
super empolgado com o movimento "Viva Rio··, digno 

de calorosos aplausos, vesti roupa de Papai Noel e compa­
reci à Candelária empunhando grande cartaz e foto de Ti­
radentes: "Se todos quisessem, p0deríamos f:izer do Brasil 

uma í'r: nde Nac:-ão", porque entendo que Jo:iquim Josê da 
.Silva Xavier foi vítima de cruel violência. 

EntrevL'>tado pelo SBT, perguniou-me o repôrter: "Acre­

díta que o •Viva Rio' possa contribuir para diminuir a vio­
lência?''. Resposta minha, na pessoa de Papai Noel : "Si�, 
sem dúvida, desde que consigamos fechar as portas da gi­

gante Universidade Federal do Bangue-Bangue, que é a te­
levisão bra:.: il i:· 

Num pais que se rotula de democrático, cuja Constitui­

ção nos dâ liberdade de pensamento, tive minhas palavras 

censuradas no SBT e, consequentemente, não tora� trans­

mitidas pelos famosos T J Brasil e nem pelo Aqut, Agora 

Aliás. não me causou nenhuma supres:l, uma vez �ue deze­

nas de cartas minhas contra a violência na TV Já foram 

rasgadas e jogadas nas latas de lixo de O Globo e Jornal do 

Brasil. 

Meus sessenta anos não me tornaram pessimista, mas 

tenho certeza de que o "Viva Rio" não terá o sucesso espe­

rado porque nem mesmo o topetudo Itamar Franco arma­

zena forças suficientes para fechar as portas da famigerada 

Universidade Federal do Banguc-Bangue <UFBB) .  < . • )  
Imbecil é o homem que silencia quando deve protestar. 

Há multo tempo nossas mentes estão entupidas pelo lixo 

dos Estados Unidos. Brasília grita dizendo que Vossa �xce­

Iência virou sinônimo de l:i1rão. E agredir fotógrafos e ati­

tude de mal-educados e desesperados. Repórteres merecem 

muita ateni:ão e respleto, inclusive o gordão Bussunda. 
Em 1994 que triunfem a cultura e a não-violência nos 

meios de co�unlcação, bênc;ãos divinas para nossas cr_lan?as. 
tAmariUo Carvalho, ap05entacto. ex-func1onarlo 
federal. ..... Caixa Posta 1107. - Rio de Janeiro.\ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS
(PRAÇA DA L:BEAOADE. 6'') 

lú LOJl-\.S PARQUE 
,,e (PRAÇA DA Ul\l".ROAOE, 3S) 

(rl1 
_. 

.
, B�lrlOUEDOS NACI011A,S E ESTRANGEIROS "'
A 

PAI- EI.AAIA ARTlc. ~·,RA C' •!TE, 

'ífl:� TELEFONES: 767-7272 E 767•7849 

ELENIRA DE VASCONC.ELLOS SILVA, 
do palhaço. Imagine só quantas gargalhadas ele d 1er arrancado do público? e·,e 

Com uma carreira bastante diversificada q 
iniciou no picadeiro, passando por pomposos ' rn 

u: s_e 
até as telas do cinema, onde fez um trabalho muit�

s

bt no filme "Macunaíma", de Joaquim Pedro de Andrad� Grande Otelo desenvolveu como ninguém esse beli,s;'. mo traba lho. 
O que Otelo teria feito da sua vida se não tiv . sido o artista de mi l  faces que foi? Com certeza �

s

r� 
sido artista mes�o porque tanta sensibilidade assi�

3 

somente no coraçao de um Grande Otelo. 
Otelo cantou, dançou, representou; onde "o pov . estivesse lá estaria ele atraindo pra si todas as atenç� 

E marcou a época de ouro do Cassino da Urca, nos m ': 
sicais, nas revistas de variedades. Através de parceri�� 
com Oscarito deixou trabalhos inesquecíveis coma R; 
meu e Jul ieta, onde jogava as tranças louras e o charme de uma Jul ieta que Wil l iam Shakespeare, se o visse 
com certeza não reconheceria a sua tristonha e frági; 
Ju lieta. Mas, certamente teria se divertido demasiad,. 
mente com esse mito da cultura nacional brasileira. foi 
a inda de uma obra de Shakespeare que Grande Otelo 
ergueu o seu nome artístico, do clássico "Otelo", cuja 
personagem representa um mouro a serviço da Rep�­
bl ica, e mouro também significa homem que trabalha 
muito assim como Grande Otelo realmente trabalhcu 
muito pela arte. Tão acertada foi essa escolha de nome. 
porque coincidentemente "Otelo", da obra shakespea­
reana, não foi tão feliz no seu amor por Desdêmona e 
da peça teatral eis a última palavra: "Esposa min�3 

quis beijar-te antes de te matar. Agora beije-te e morr:, 
ao beijar-te" (Morre Otelo). 

Mas não o nosso Grande Otelo. Este não morrerá. 
A su:1 cbra, a sua vida, o seu talento, a irreverência, a 
sua alegria, bom-humor e todos os atributos legados -3 
este hcmem que nasceu em solo brasileiro e, criativa· 
mente, deixou o seu último dia para ser vivido noutras 
terras européias ao ser !iomenageado em <;olen° oro � 
to de veneração de admiração e apreço. Deixanjc �ri�t; 
e vazir:, o públ ico q,Je o prestigiaria na sua c>JnC0<crc 
ção e jamais imaginaria que entre outras traquinagens 
fosse ele, -::orne ú ltima cena, dizer adeus ao de:>ear d::: 
avião em solo fr�ncês - Paris -, no aeroporto Charle 
de Gau l le - oara ser homenageado no Festi al d:� 
Três Conti:,ent�s, de Nantes, cujo tema especial era ·o 
Cinema negro na América Latina, na Africa e na Ásia' 
onde Grande Ote io receberia o troféu comemorativo. 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
CEDAE (água e esgoto) . . . . . . 767-1 798 
CORPO De BOMBEIROS . . . . . 767-0 1 93/9585/9953 
L IGHT (Luz e força) . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (luz e força) B. Roxo . . 76l -47Jl 
PRONTO-SOCORRO 1 92 
DEFESA CIVIL . . . . . . . . . . . . . . 1 99 

ACHADOS E PERDIDOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 59 
CORREIOS E TELÊGRAFOS . . . 768-9303/971 7/0494 
CORREIOS (AGÊNCIA FORUM) . . . . . . . . . . 767-0689 
lELEGRAMA FONADO . . . . . 273-0 1 35 

RADIO TAXI (COOPTRll . . . 767-6004 
RADIO TAXI (TRANSVILARDE) 767-9781 
�OLfCIA MILITAR (20º BPMl . . 796-') 1 90 
>OLfCIA CIVIL (52ª DPl . . . . 768-5639 e 767-0293 
t'OL[CIA CIVIL (53ª DP) Mesquita 796-2331 /�537 
POLICIA FEDERAI. . . . . . . . . . . 767- 1 9 1 8/4826 86l?

DEFESA DO CONSUMIDOR 23 1 - 1 309 
HOSPITAL DA POSSE (INAMPSl 767-7 1 1 0  .9 
HOSPITAL DE IGUAÇU 767-2334(51 5 l  ,'5 l '  
HOSPITAL ESC()LA S. JOSÉ 

(Mesquita) . . . . . . . .  • • 
CLfNICA INFANTIL (Prontonill 
CASA DE SAODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAúDE VASCO BAR-

1 1  

( ' 

CELLOS . . . . . . . . . . . . . .  . 

1 
I 

796-1 1 1 7/ 1 756 
767-9714 
767-5 1 1 0
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pE OS� T�E JANEIRO DE 1994 
CORREIO DA LAVOU�A 

Convénio e11t1e Ba11erj e Senrae ga­
Rante crédito à micro empresas

A5 micro e pequenas empresas fluminenses cadas­
tradas no Proi�!º Paraíso �i�põe�, a partir de janeiro, 
t; 

l,rr,a novo: 11nh.3 de credito cnada pelo Banerj, em d nve: 10 ccrr o SEBRAE/RJ - Serviço de Apoio as Micro 
�
--

peque ias Empr�s.Js no. E!ta�o. �o Rio de Janeiro, a 
-:od,n e a Flupe_m':. A d1spon,_b,l1dade inicial da lonha 

t d,� US$ rO r:iilhoes e e l1m1te �áximo de financia­
,.ento por_ 

pro1eto passa dos atuais US$ 10 mil para 

uSS 20 mil. 

com prazo de financiamento até 36 meses, as con­
•· õeS financeiras também são favoráveis. Nos contratos 
e� 18 meses de pagamerto, o custo da operação é TR ate_ 

l2º0 de juros, enquanto para empréstimos mais 
�:gados esta taxa sobe ,

p.ara :"R mais 1 S�o. T�� aces­
,0 ao credito os empresarios ligados ao �omercio � a 

� dustria, desde que cadastrados no Pro1eto Para 1s0. 
;· linha também é aberta para pessoas jurídicas pres-

doras de serviços e pessoas físicas, no caso de profis­
:�onais liberais_ �e�ém-formados e auronomos sem for­
mação univers1taria. 

Entre os itens financiados pelo Banerj, estão a aqul­
�i(âO de maquinário, ferramental e matérias-primas. O 
·r�ito também abrange capital de giro, até o limite de 

:.r.00 do valer totul do financiamento. O coordenador 
;;; Crédito do SEBRAE(RJ, Marcos Lavigne, afirma que 
li grande vant�gem da linha consiste na, �gilidade e 
oesburocratizaçao do processo. O prazo max1mo para a 
iiberacão dos recursos é de nove dias a partir da con­
ti-atação. "Antes este prazo chegava a 70 dias e a idéia 

e reduzi-lo ainda mais, devendo ficar entre três e quatro 
eia$" acrescenta Marcos. 

O acesso à linha deve ser feito através de qualquer 
ccs Balcões SEBRAE espalhados pelos municípios do 
ro, que providenciam também o cadastramento do em­
r '.esário no Projeto Paraíso. Além do crédito comum, o 
f.:r-o;iri aceit� contratos de refinanciamento, desde que 
ter.ha sido saldada até a terceira parcela. Os prazos nor­
r.,3ls de carência são de 12 meses e, no caso do refi­
ranciamento, caem para a metade, com mais 24 meses 
r,1ra pagamento, o que eleva o prazo total do finan­
c:amento para 45 meses. 

flNEP FIN N...,, ;>f.OJl:TOS TECNOLÓGICOS 

A Fli'<!:F através de convênio com o SEBRAE/NA, 
t?mbém está estendendo, em janeiro, a linha de crédito 
i,DTEN que apoia projetos de empresas de base tecno-

-.. J....,� � f.�iJr!, Assessoria & Turismo

1 ,::-srssoRJA �, �;:;,, Embratur 03059-00•4 l 

Copa 94 - Parcelado em dólar 

DI S N EY Tia Ana Lúcia 

1 

Tia Lucia 

T .. n ,,..o ,:f 1vlgado em jornais - Pa�sagens �éreas 
,3cicr - ; e lnternacicnais - Cruzeiro maríttmo -

R-:::. E:r-,'-:J de hotéis no Brasil e no exterior - Excur· 
:Oe Narionals e Internacionais - Faturamento para 

-,.... 1e_,;1 - Ccnsórcio de viagens VARIG. 

- ·, Quaresma, 19-B - N. Iguaçu -:- RJ 
Te - . 767-8�63 - 259-9495 - R,o 

COI - Curso de Idiomas 
O r. ... _,:;...J , -:'\po, de hoi� e de amanhã 

'.J-•· ,�PRENDER CONOSCO: 

1 PI FF - FRANctS - INGLtS

{ J, t,,.,, - ;:- iJ�-RES E ESP;;:1 • IS !' OS SÁBADOS 
TELt•ONE: 7�7 nél2" 

r:,:-,.-., n.º 46,305 - Centro 
lguoçu - RJ 
> e gar-he 20% de desconto 

lógica, para as micro e pequenas empresas. Serão desti­
nados nos próximos cinco anos US$ 50 milhões para 
este !iegmento e a operacionalização será feita através 
dos Balcões SEBRAE ou da própria Finep. 

O limite máximo por empresa é de USS 100 mil 
0 a grande novidade é que não são exigidas garantias 
dos empr1::sários, o que praticamente impedia o acesso 
des empresas de pequeno pcrte ao programa. O SEBRAE 
criou vm fundo de garantia, com volume equivalente a 

USS 5 milhoes. O empresário que quiser acessar o cré­
dito paga apenas 1 % do valor do financiamento, a ser 
adicionado a este fundo. 

São financiado.s, entre outros itens, estudos de via­
bilidade, compra e ou absorção de tecnologia, desen­
vclvimentos de processos e produtos, implantacão de 
sistemas de garantia de qualidade e industrialização de 
protótipos. /l- linha financiê.: até 90�o do montante total 
de projeto, com prazo de carência de 36 meses e amor­
tização em r1té 84 meses. Os custos financeiros corres­
oonderr. a Taxa Referencial (TR), acrescida de iuro3 entre 
8�� e 12 º'0 ao mês, dependendo do projeto. 

A. cxpectaliva á a de que cerca de 300 financia· 
mentas sei2m contrntados no período de cinco anos. Se­
gundo Marco; Lavigne, somente o SEBRAE/RJ já rece­
beu oito emoresas fluminenses interessadas em obter 
financiame-rt0 para o desenvolvimento de produtos e 
novas tecnolo'.)ias. "Através do convênio a linha passa 

a ser mais fl'3xível � rápida. A análise do projeto, r-or 
exemplo, que leva em média 180 dias, será feita cm 
no máximo t...:m iTlês", afirma Marcos Lavigne. 

CEF G·ARANTE CAPITAL DE GIRO 

Além de recursos para novos investimentos, as 
micro e pequenas empresas fluminenses têm acesso fa­
ci! itado a capital de gire. Desde junho deste ano, a 

Caixa Econômica está operando uma linha específica 

para este tipo de financiamento, com crédito mínimo 
de CRS l 00 mil e máximo de CRS 1 milhão por con­
trato. Até novembro último, mais de 3.000 empresas 
procuraram o SEBRAE/RJ para obter o financiamento, 
demandando recursos equivalentes a US$ 6,9 milhões. 

Com prazcs de amortização entre três e doze me­
ses, a remuneração do empréstimo é TR mais 1 % ao 
mês. A CEF não exige garantias reais. O empresário, no 
ãto da contrat2ção do crédito, faz um seguro-garantia, 
correspondente a 2% do valor total do financiamento. 
Os Balcões SEBRAE são o caminho para acesso ao cré­
dito. 

PLANTAO DO POVO 
DE SEGUNDA A SABADO, 

DAS 20 AS 23 HORAS 

Apresenta<;ão: Carlos Camacho 

Telefones: 767-1716 - 767·172B 

RÁDIO MA.UA·SOLIMÕES - 1480 AM 1\ 

DISCOTECA «NEW POINT» 
• Nova decoração e ilumina�o • Ambiente !ammar 
* Capacidade p/ 2.500 pessoas * Serviços diversos 

Aos sàb3.dOS. às 23h. Aos domingos, rr.attnê, às Hs horas 

Direção: Al\tAURY e GIO\'AM.'1 

ESTRADA DO ENGENHO NOVO, l 19 - ANCHIETA 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 
Só PARA ASSINANTES 

Faça JfT'\a assinatura do Correio da LavotJra e d frute 1 de no;;. a:;. prorr;1ções. De·c�-tos especiais (}e 21 º� 
na� pul)1 ci-c :Ir i;1vj_ - , 9,,,radeciment--- c;c-=- , 
m1•.. e �nL ~cic �m qernl C <.hiit�·: ni •1s 11 

1 3n1 •.:rsár e,;, P .r un< os da ),Fie do:.. Nàr:. e uma ½< J? 

t'i.h., r.t.:: :: d:c1ni::o de 1ua impresa 
no "(01� _:0 _a l�\·oura". lei. 761•2725 

Faça �l. a e 111.-tvrd ""lt"'I t 1 , ,. 7 27''''5_ ! · � ,ni 
o C::irrc n. da L ... J. T - • 1 J • 1 

O JORNAL DA FAMILIA i:UAÇUANA 

p,..,1:JA 7 

ffiJJ$1 
�f. • , , I º 

�PRESENTA 
Neste sábado, a partir das 22 horas 

Neste sábado, a partir das 22 horas 
BANDA BRASIL RITMO SHOW + OS 3 DO FORRÓ 

E GLOO'S DISCO 
Banda Produção Independente 
Os 3 do Forró e Gloo's Disco 
Damas grátis até às 22h30min 

Todas as qui�tas-feiras ACADEMIA DE DANÇA 
COM O CONJUNTO LA V.EM SAMBA 

a partir das 19 hora3 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

·�i r-::;J
.... � .. � Contabilidade Nclsor. Eornier Lt:la-

ORGANIZAÇÃO OE EMPRESAS 
AS31STÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAL.ANÇOS-

ESCRITÓAIO: RUA PROF• VENlt,/A CORREA TORRES, 
230 - 10" ANDP.R -;rELEFOtJES: 767-17471767-7621 

(SEDE PRÓPF:IA) 

RECEBEMOS "TICKETS" COMO FORMA DE PAGAMENTO 
RUA DR. THIBAU, 20-TELEFO/IE: 768-3760 

CENTRO-NOVA IGUAÇU 

LICENÇA D� CONf',:rRUÇÃO, LEGA�IZAÇÓES 
\ JUNTO A PRE:=E:TUR A E CARTOR IOS 
.l DOCUMENTOSPARAESCRITURAS 

Kua Dr. Athayde Pimenu de Moraes, 682 
Nova Iguaçu - P.:J 

• Telefone: 767-0425 • 

RUA au1!·-tr11s:o BL.1..-,..'1Jv, , 53.·cs - ,., , :e:.. ...\ÇU-RJ 
TELEh.,NES: >67-83C • E 767-�389 

ílIBA. e-�, T& r� �li
li . 

r·'i �t :i. L,_; ., ; 
! 

O sabor que combln,J
�-.."-9 
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lfova diretoria da ATA para o triênio 
NOVA IGUAÇU (RJ} - ANO LXXVtt. DE 08 A 1 4  DE JANEIRO DE 1994 O 1011'.'lro v1c-;:---' 

bracllelro de 1993 peio'�, 
ria da Bahia. Dlcla lt to­
passe compr .ldo �lo ''e""'
ze1ro de Mlnas Geral\. e: ap,nas 20 anaa de ld.tdt 

94/96 foi empossada no dia 3 
MOSCOSO J0NIOR 

A Associação dos Taifeiros da Armada (ATA), co­
nhecida de todos nós, pois já apareceu em forma de 
notícia em vário� veículos de comunicação do nosso 
E5tado, empossou sua nova d iretoria na noite da última 
,egunda-feira. A bela solenidade de posse aconteceu 
na sede própria da entidade da Armada do Brasil si­
tuada na Rua do Acre, 55, Centro do Rio de Jan.;iro, 
quando na ocasião foi oferecido um coquetel aos con· 
vidados. 

CAMPEONATO JUVENIL DA FERJ lERA 
INfCIO NA PROXIMA QUARTA-FEIRA 

. Ao se iniciar o ano de 1 994, os di­rigentes de clubes juntamente com di­retores �as entidades responsáveis pela piomoçao de várias competições esp'.lr­t1vas, estiveram reunidos e aprovaram ta?elas de campeonatos oficiais. Assim fo, o caso da Federação de Futebol do 
��lado do Rio de Janeiro (FERJ), que já .,vul_gou a tabela do IX Torneio E'stado do Rio de Janeiro de Futebol Juvenil -Copa Rio 94, que na Chave O contará com a participação de cinco clubes on· de a maioria pertence a Baixada FÍumi­nen_se. São eles, Bayer Esporte Clube Heltópol,s Atlético Clube, Mesquita fu. 
tebol Clube, Pavunense Futebol Clube e 
Volta Redonda Futebol Clube, A sede 
da competição estadual será o municí­
pio de Belford Roxo - no Estádio José 

de Alvarenga Cintra, campo do Heli6-
re>lts). 

aUeta fol para o tu�bol �� nelro por OS$ "50 mll, ai.au 
o passe do atacan� R.am

r.i1:1i Menezes. • OPpol\ de t r ,<"i�rta.d.o a e u r.., 11!.1 zagueiro Ricardo Pi na, 0 

O nosso amigo e desportista Antonio Aparecido de 
Oliveira, quP.: ficou, merecidamente, com o cargo de 
1 ° Secretário da ATA, é um dos diretores mais ani­
-nados e contentes com a vitória de sua Chapa Azul, 
que foi encabeçada pelo presidente José Mesquita, o 
qual terá a grande responsabilidade de administrar a 
,impática Associação dos Taifeiros da Armada , que, 
'undada em 1 959, se revela a entiáade mais querida 
dcs marinheiros e fuzileiros navais, que a ela são asso­
ciados e onde desfrutam de muitos benefícios. A ATA, 
para quem não sabe, é proprietária da piscina do Quin· 
1ela, localizada em Vila de Cava. A Sede Campestre, 
como ficou conhecida posteriormente a piscina da ATA, 
ci comprada no inicio dos anos 80 na admin istração 

do então presidente Waldemir Fem,ira do Vale. lá os 
�ssociados têm direito a ficar no hotel, tomar banho de 
piscina com água da cachoeira, praticar esporte e lazér 
total .  Enfim, a ATA proporciona aos seus sócios uma 
ç;rande variedade de atrativos 

NOVA DIRETORIA
A no•. · d,·erona da Associaçao dos Taifeiros da 

Armada para o triênio 94/96 é composta pelas seguin·
es pessoas, José Mesquita (presidente), Marcos Alves 

, 1 .º vice-presidente), Antonio Carlos de Santana (2.0 

vice-presidente}, Antonio Aparecido de Oliveira (2.0 se· 
rcetánol, Deodato Pinheiro de Qveiróz (2.0 secretário), 
Décio da Silva luz (1 ° tesoureiro) e Jorge de Ol iveira 
Soares (2.º tesoureirol O Conselho Deliber�tivo fo, elei 
, com, Carlos Alberto de Azevedo lins, Fabian Ramos 

ia:, Eduardo da Silva, Tacisio José Domingos, Tadeu 
e:! igves Nogueira, Jorge luiz Paranhos de Brito e l\lor· 

,e Garcia do Carmo. O Conselho Fiscal ficou assim 
de Ol iveira, José Mendes de Souza Filho, Mário 

P.:cldo d:- Jesus da Silva Souza, Jorge Silva Nascimento, 
'\!ivaldo T,e-s, Antonio Carie, Gouveia da Silva e Ivan 
�afl"' de B•·ro· Os S•Jpler.tes são esses, Moisés Men­
do ic, Filho. Wil on B, ist3 Gonçalves, Ronaldo Geme• 
'u1f Paulo de Santos Monie·ro, José Alves Go"'1e. 
:d. lcbo da C.osL, J\ntc r ,o d° Freitas, Antonio Mari. 
dos Reis Antor·o C�zário Leite e Moacir Masques Ro­
drigues. 

Trabalhe, no escritório da ATA durante três anos, 
cem os preside-tes João Maria e Waldemir Ferre ,a d, 
Vale lá aprendi muita coisa e conheci pessoas baca­
<1as, come o Sr. Ol icio (chefe da secretarial, França, luiz 
Wilma, Maria José, Sr. Queiroz (na época tesoureiro e 
muito amigo do meu saudoso pai Adernar Moscosol, 
LOurde•, Vilma, além do própr•o Antonio Aparecido de 
Ol iveira, que foi quem arranjou o emprego para mim. 
Aliás , o Antonio Aparecido, na realidade, demoroc, para 
ter o merecido cargo que conquistou agora na ATA, ate 
porque •c'flpre lutou pelo; intc•esse: da entidade, mes· 
mo não fo�endo parte da diretoria 

Nesta oportunidade, aproveitamos para desejar aos 
r,ovos <' :igentes dl ATA toda sorte no período rie 94 

a 96. Aproveitamos ainda para agradecer a gentileza 
de envl:,r-r.os convites e sentimos por não poder com­
parecer a solenidade de posse. 

\ 
PARQUE DOS BRINQUEDOS 
,� LójÃ;tPAROUE 4 (PRAÇA DA UllERDADE, 38) 

1 

l!'.",!NOUEOOS NACIC)NA;S E ESTRANGEIROS 

<I 

PAPEI.ARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES 767-7272 E 767-7849 

JOGOS DA PRIMEIRA FASE 
Conforme a tabela da Ferj, os jo­

gos da fase inicial estão assim organi­
zados, dia 1 2 101 - 1 .• rodada - Volta 
Redonda x Pavunense e Heliópolis x 
Mesquita. Folga, Bayer. Dia 1 3/01 - 2.• 
rodada - Volta Redonda x Bayer e Mes­
quita x Pavunense. Folga, Hel i6polis. 
D,a 1 4/01 - 3.• rodada - Mesquita x 
Volta Redonda e Heliópolis x Bayer. 
Folga, Pavunense. Dia 1 5/01 - 4.• ro­
dada - Bayer x Pavunense e Heliópolis 
x Volta Redonda. Folga, Mesquita. Dia 
1 6/01 - 5.• rodada - Mesquila x Bayer 
e Heliópolis x Pavunense. Folga, Volta 
Redonda. OBS., O primeiro jogo se ini· 
eia às 1 4  heras e o segundo às  16 horas. 

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO REUNIU EX-ATLETAS
NO ESPORTE CLUBE MIGUEL COUTO 

Uma bela festa de confraternizacão 
foi realizada domingo passado r.o -EC 
Miguel Couto. Conforme o nosso com­
panheiro de crônica esportiva Regina!· 
do Barbosa. a festa sempre é feita nes· 
ta época do ano, quando são reunidos 
ex-atletas do clube tricclor e uma ani­
mada pelada acaba envolvendo a to­
dos. Dessa forma, duas equipes foram 
formadas. O União, mostrando L1rn mn­
lhor futebol, derrotou o Unidn:. pela 
placar de 3 a O, gols de Roberto, Mau•o 
e Toninho Rodela. 

TIME'S 
Os dois t.me..- joc-3rarT' as: r""' 'J�i­

dos Bctinho, Didi, Ba•, ta V 'do e 
Serg ,nho Ara'.'lo:1na; Mauro. Eló, e De, o 

(Malandragem); Rangel, Betinho li (To­
n,nho Rodela) e Roberto. Técnico, Cadi­
nho. União - Claudinho; Jacaré (Ailton), 
Adão, Lourinho e Ricardo (Edmilson), 
Guto, Serginho e Edmilson li; Daniel (Ze· 
zinho), Lelei (Zica) e Renatinho (lingui· 
nha}. Técnico, Dedé. Ivan Thimóteo foi 
o árbitro e mostrou um bom traba lho. 

Apó, o futebol, um suculento chur­
rasco f .... s.ervido com direi ... o a cervc a 
-,�1 ;c'.1 ç. god3 etc. Qu,,....,.. e�i'f. vç prc .. 
tigtr'nd..,, -.:> evento foi o professor Ed­
mihcn Luciano e o meio de cam'..lo do 
�• "'l I l ,- --:e e Cc,.:,rc' '1?""-for T écilico 
r � �::>iC"1 inha dr Fure.boi Prnleto do Fu-
1 o Gutn 

CAMPEONATO DE PELADAS DO JARDIM BOM PASTOR 
REALIZA MAIS UMA RODADA NESTE DOMINGO 

Ma,s uma Emoc101ant"' rodada de 
Campeonato d� Peladas do Jardim Bom 
Pastor, Divisão dos Descalços, 1a de Bel 
ford Roxo, será disputada neste domin­
go a partir das 1 5  horas, nas praças d. 
esporte de vários bairros daquele muni­
cípio. Nem me!mo a desistência de seis 
equipes tirou a motivação dos outros ti­
mes que participaram do torneio da Di­
visao dos Calçados. Os torcedores con· 
tinuam prestigiando o campeonato da 
m�!:mcJ fo"l"!"l"' como faziam antes. Os 
campos de futebol continuam recebes· 
do um número grande de admiradores 
do esporte. 

PRÓXIMA RODADA 
A próxima rodada da Divisão dos 

Descalços do Campeonato de Peladas 
será disputada neste domingo com os 
seguintes jogos, Flapinido x Renovação, 
Galeria da Onze x Sacode, Titili x JFS, 
ABC x Nova Geraçao, Renascer x Galera, 
Juventude x Transa Legal, Vila Nova x 
Bragança-'- Diplomata x Sao Sebastião e 

Xt.,xa ,e Verona 
Ê bom lembrar que o time do Bra­

g ..... :i.ca, .:ampeão do ano pa$�ado, esta 
liderando a competição ainda invicto. 
Somando 1 6  pontos ganhos, o Bragança 
e ,tá com um ponto na frente do seu 
eterno rival, o Galera. A excelente equi· 
pe do Bragança_ além de se encontrar 
em primeiro lugar, também conta com 
o artilheiro do campeonato� o esperto 
e oportunista Bode, que já assinalou 21 
go!s e disparou na corrida dos artilhei-
ros. 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação da Divisao dos Des­

calços até o momento é esta, l .º) Bra-i 
gança, 1 6  pontos ganhos; 2 "} Galera, ( 1 5 ; 3."l JFS e Xuxa, 1 4, 5.ºl ABC, 1 3; 
6.0) Juventude, 1 1 ; 7.0) Vila Nova e Sao 
Sebasliao, 1 O; 9.0) Galera dd o;;;;- 9; 
1 0.0) Transa lega l,  Titlti e Nova Geraçao, 
8, 1 3.ºl Renascer e Diplomata, 6; 1 5.0) 
Vercna, 5, 1 6.º) Sacode, 4. 1 7.0

) Flapi­
oido, 3, e, 1 8.ºl Renovação, zero ponto. 

HUWLOO A1"1VERS\RIOU 1'0 úLTIMO DIA 6 

1 · i-� Al�A'W.jmfil 

Nosso amigo e colaborador Hlroldo -
que- nu test de tJm de ano pontitlca nas 
ruas de Nov1. Iguaçu como o Papal Noel 
da cldade compktou no úttlrno d1a 6 
<qumta-fe1ra) mals um .ino de vlda. Ve­
lho desporttsta, qtw Chf>gou a 1ltuar no 
Bota!'ogo ao tempo de JairztnhL e outros 
grandes cr1.qun do nno.s 60, Hlroldo tem 
f1:tto o seu prestigio em Nova. Iguaçu, no 

campo do e.sporte, como vltorlo.so técnico 
da equipe de tutebol feminino que te:n re­
presentado o Munic1plo a mvcl dt• Jrleç"º· 
Como tunc1onó.ro dos quadros da Prdci­
tu-a local. Htroldo goza da amiJ.ade dos 
sc1Js lnumern.:s amigos que ali trabalham 
cumo rlt� todos conquu�ado.:s pe su:i eter­

na slmpat de homem lmple e- de esp1rlto 
bonachilo. 

C. R. Vasco da Gama e.su, 
tentando levar para. s:;,,c,, J'a­
nuárto doLs outr03 graMI!.: 

jogadores. Sá.o eles: Valdeir 
do Bordeaux. e °'ner, d� 
Portuguesa. M negociação 
entre os doi.S atletas e os d..... 
rlgent.es iá estão butanie 
adiantadas. Quem esta tor­
cendo para se concretturec. 
as contratações ê o t.étn\Co 
vascaíno Ja\r Peretra. qut 
espera mootar uma tone 
equipe para a temporada. de 
1994. • Por la.lar tm ,,...., 
da Gama, o jogador Torrtl 
ainda não c h e g o u a llm 

acordo com o c!ube O p;:-i­

curador e pal do jogada?, 
carlos Alberto Torre.: tt"..3. 
conve:r.sando com os dirigt"l­
tes vascainos para t luciom... .. 
logo esse pt<>blema. Ja!r Pt· 
reira espera que Torres r�­
que, pols formará uma exrt­
lent• dupl:1 de zaga C'.'lm Ri­
cardo Rocha. • O Centro 1t 
A.h..-1dades do Se"k: - No 

Igua-;u. que f::::i. locafuJ.do 
no baln'O }.loquet p;� , 

). ViJ. r'-U._r PStJ. J.!"€' t : 
i r ,, P'" r f r-r::c 
,··�  •urmas f ◄ � 
l ,r· 1 e r1n ii . ;,._ 7-
c;õe-. q\.i.e e _,:: .do f 

e-n � : .. e f r .-
• h t:1.P.it J1T tl !=1 " -

dem p r r c 
,. u d1,;rendC",..t - II: • 
m ,. _.e' ton '"=&- e: 3. 

-­

,,.. 
i- \.r

C!NE R!VER IGC,,� -
• A fnnulia Addams. 2' c'l­
médt.l , com Anb lico H 
ton Raul Julia e Chr •J­

?h�r Llo;·d. censura 1,,,..:e. 

Hora_to 15h - leh�CI:l -
ISM0m _ \9h30m e 21 hO· 
ras - Praça Antonla F�oro 

TeiXeira. Tel. 767-02:?9. 

C!NE VERDE - •·O ú!tifflC 
grande herói'', com Aricl� 
�"''1warzene:;ger - ··_

Prt\lO
t!" 

da.s depravad.1.s" filtru 
s?XO exp1•c1tol crnsura 18 

anos Horário: 14h - tShJOr.l 

• !6M0m • t8h20m • 19b3Dnl 
e 21 horas. praça da Libe:"· 
dade. TeL 767-726� 

cINE CE.'ITER 1 - lllll> 
Labá qurue perfeita'' 1��: 
p.mentol , com R<Jbb� 

e,di;l hanH e Saly Fteld (com 
prod. americana• ccnsur:i 

uvrt". HorArlo : 13h - tSh -

11h - l�h e 21 horas. 
Cl�'E CE:1\"TER : - 01-: 

quent esta ratando'" cl 10 

T·a\"Olb e 1Cr:.5ht AlPY ceo­

su 3 livre t1orar10: tl·.-IC -

15hJ0rn • 17h20ffi - 19hli"1 

e 21 �1oras. zons 
CINE CENTER 3 - rr·· 

de pt•rlgo" tproduçli.o it11 
c__na. 1, ,,..,,menta em . 
dt> cLeuttol ccnsur ' 
rn,... H1 r< r 13t - 1 ,ti -

19h 21 hOT Jg"l 
C.;nter A'l Mar,•ch. 1 �� 

rtano Pc x ,•-, l .f, O -
7t -ll767 

MODE.LM EUROPEUS 
E AfAEnlCMOS 
fAlllfüll SEU CORFD 

CIJA\ El.Eru\flCIA Publ:que o Balançc d.. S"ª f 11resa JJO 
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